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VINHA 

 

FLAVESCÊNCIA DOURADA 

 

A flavescência dourada é uma grave 

doença que provoca a morte da videira e 

para a qual não existe tratamento. 

A única maneira de a combater é com 

medidas preventivas, arrancando as cepas 

infectadas e, principalmente, a luta contra 

o insecto responsável pela sua 

transmissão; o cicadelídeo scaphoideus 

titanus ou cigarrinha da flavescência 

dourada. 

Assim, e de acordo com a Portaria nº 

165/2013 publicada no Diário da 

República nº 81, 1ª Série, de 26 de Abril 

de 2013, é obrigatório, nas vinhas 

localizadas na Freguesia de Vidago, os Sr. 

Viticultores realizarem, nos próximos dias, 

um tratamento contra este insecto, com 

um dos seguintes produtos homologados: 

 

- ACTARA 25 WG 

- DINAMITE 

- KAISO SORBIE 

- DECIS 

- DELTAPLAN 

- CORSÁRIO 

 

De acordo com a mesma portaria deverá 

também, manter guardado um registo dos 

produtos utilizados, doses e datas de 

aplicação. 

 

 

 

 

 

OÍDIO 

A vinha encontra-se numa fase de 

desenvolvimento particularmente sensível ao 

oídio, e o tempo tem decorrido favorável ao 

seu desenvolvimento.  

Aconselhamos, por isso, a manter a vinha 

protegida contra esta doença até ao Pintor, 

utilizando um produto penetrante indicado na 

circular anterior. 

Se, em alternativa, e o estado do tempo o 

permitir, utilizar enxofre em pó, procure não 

fazer este tratamento com temperaturas 

elevadas – acima dos32º C- e a planta 

molhada, para evitar riscos de fitotoxidade. 

Em qualquer caso, procure orientar a 

vegetação e fazer uma cuidada desfolha, de 

maneira a permitir um bom arejamento da 

planta e facilitar a penetração do produto 

utilizado. 

 

MÍLDIO 

A instabilidade do tempo verificada nos últimos 

dias com ocorrência de trovoadas e fortes 

orvalhadas têm provocado novos focos de 

infecção da doença. Aconselhamos a fazer um 

tratamento com um produto anti-míldio à base 

cobre, que irá promover o atempamento das 

varas e impedir a saída de manchas, tendo o 

cuidado de pulverizar toda a vegetação. 

 

O responsável pela Estação de Avisos 
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